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Fundecitrus, referência no 
combate às doenças e pragas, 
mudou sua forma de atuação
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Após o verão, 
é necessário cuidado 
com o cancro cítrico

Levantamento 
amostral em mais 
de 9 mil talhões

Fundecitrus atua 
na capacitação 

O que são e como 
agem os  elicitores?
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É um desafio ter uma visão estratégica e identi-
ficar cenários a serem trabalhados para uma política 
que envolva todos os segmentos da cadeia produtiva 
de citros. A citricultura tem sofrido impactos de um 
ciclo pouco favorável sob os pontos de vista econômi-
co e agronômico. Entendo que a realidade do ditado 
popular que diz que “não há bem que sempre dure ou 
mal que nunca se acabe” se aplica para quem vive na 
agricultura e da agricultura. O fundamental é a capa-
cidade de manter a boa produtividade para garantir 
retorno ao longo dos anos.

A partir deste ano, o Fundecitrus, preocupado 
com os impactos das doenças, se concentrará na ge-
ração e na difusão do conhecimento. Todo o trabalho 
busca dar aos citricultores instrumentos para com-
bater as doenças quarentenárias e as demais pragas 
que ameaçam a cultura.

O fortalecimento da capacidade do citricultor 
de manejar corretamente seu pomar, independen-
temente de seu tamanho, permitirá que ele mante-
nha nível satisfatório e econômico de fitossanidade, 
respeitando a legislação vigente e futuras mudanças, 
sem correr o risco de punição prevista em lei ou 
perda de seus talhões devido à presença de doenças. 
É preciso ficar clara a compreensão de seu papel no 
sucesso dessa importante atividade. 

   As mudanças na atuação do Fundecitrus, 
aprovadas pelo nosso Conselho Deliberativo, têm 
maior enfoque na pesquisa, conscientização e 
educação fitossanitária, prestação de serviços e 
capacitação de produtores. Agora, nossa missão 
é usar o conhecimento e dar ao citricultor o me-
lhor da fitossanidade.

Com essa estratégia, apresentamos também 
nossa nova revista “Citricultor”. Boa leitura!

Lourival Carmo Monaco
Presidente 

editorial

As novas estratégias
do Fundecitrus

Aumento de 
psilídeos no outono 
devido às chuvas

11

A revista Citricultor é uma publicação de distribuição 
gratuita entre citricultores editada pelo Fundo de Defesa 
da Citricultura (Av. Adhemar P. de Barros, 201, V. Melhado, 
Araraquara/SP – CEP 14807-040). Tels.: 0800-112155 e 
(16) 3301-7045. Contatos: comunicacao@fundecitrus.
com.br e www.fundecitrus.com.br. 

Coordenação editorial: Com Texto Comunicação Corporativa. Tel.: (16) 3324-5300. Site: www.
ctexto.com.br. Jornalista responsável: Fernanda Franco (MTb. 28.578). Reportagem e redação: 
Michele Carvalho. Edição: Fernanda Helene. Projeto gráfico: Valmir Campos. Fotos: arquivo 
Fundecitrus. Impressão e fotolito: São Francisco Gráfica e Editora Ltda. Tel.: (16) 2101-4151.

Guia do 
Citricultor

www.fundecitrus.com.br



Trabalho será voltado para pesquisa, educação fitossanitária, prestação 
de serviços e treinamento e capacitação de produtores

de estratégia 
Mudança

O Fundecitrus mudou sua estratégia de ação. A nova 
postura foi aprovada pelo Conselho Deliberativo. As mu-
danças buscam dar mais enfoque para a conscientização 
e educação fitossanitária, prestação de serviços, pesqui-
sa e capacitação. 

Segundo o presidente da entidade, Lourival Carmo 
Monaco, o trabalho enfatizará o conhecimento e a mo-
dernização tecnológica. “Atuaremos na prevenção de pra-
gas e doenças”, afirma. 

As novas diretrizes foram neces-
sárias, pois as atitudes do setor ci-
trícola para o controle do greening 
foram insuficientes. Em cinco anos, 
a incidência  da doença em talhões 
passou de 3,4% para 24%. Além da 
redução do inóculo, o Fundecitrus 
vem buscando mecanismos mais vi-
áveis no manejo da doença.

Na área de pesquisa, o Fundeci-
trus ampliará a promoção de conhe-
cimento, a difusão e a incorporação 
de tecnologias. Na área técnica, visi-
tas, palestras e treinamentos serão 
intensificados.   

Engenheiros agrônomos levarão aos citricultores re-
comendações para a condução adequada dos pomares. 
“Todos continuarão tendo o apoio do Fundecitrus”, diz 
Monaco. Os produtores poderão contar ainda com o tra-

Entidade
ampliará a 

promoção de 
novos 

conhecimentos 

3www.fundecitrus.com.br

As mudanças 
buscam dar mais 
enfoque para a 

conscientização e 

educação fitossanitária, 

prestação de serviços, 

pesquisa e capacitação 

balho de diagnose por meio de aná-
lises laboratoriais. Além disso, os 
levantamentos amostrais das princi-
pais pragas e doenças continuarão a 
ser realizados.

Os produtores podem agendar 
uma visita da equipe do Fundecitrus 
pelo telefone 0800 11 21 55. 

A inspeção e fiscalização de pomares são de respon-
sabilidade da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, por meio da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA). 
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O número de plantas contamina-
das cresceu assustadoramente: em 
dezembro de 2009, foram identifica-
das 10.854 plantas com cancro cítri-
co no parque citrícola de São Paulo 
- no mesmo mês de 2008, eram 3.942 
plantas doentes. 

Com o fim do verão, o momento ainda 
é de alerta para os citricultores. O clima 
quente e úmido favorece a proliferação da 
bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, 
causadora do cancro cítrico. Agora, com a 
chegada do outono, os produtores precisam 
manter os cuidados, pois, dependendo das 
condições de infecção, uma planta pode levar vários me-
ses para ser identificada com os sintomas da doença.

O pesquisador do Fundecitrus José Belasque Júnior 
explica que o final das chuvas de verão não deve signifi-

Depois do verão, continuam 
os cuidados contra o 

Momento 
de atenção:       
sintomas podem 
demorar até 
cinco meses para 
aparecer

www.fundecitrus.com.br

car redução de vistorias no pomar. “Essas 
chuvas podem gerar focos que serão en-
contrados muito tempo depois, por isso 
o citricultor não pode descuidar das 
inspeções”, diz. 

Para preservar os pomares do apa-
recimento da doença, o citricultor 
precisa realizar ações preventivas 
que impeçam a entrada da bactéria 
em sua propriedade ou, então, que 
permitam a detecção precoce da 

doença, evitando assim grandes prejuízos.
Caso o produtor suspeite de plantas com cancro cítri-

co em sua propriedade, ele deve entrar em contato com a 
Casa da Agricultura de seu município. Os telefones estão 
disponíveis no site da Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária (CDA): www.cda.sp.gov.br.  

Como combater a doença?
As principais ações no combate ao cancro são: desin-

festação dos veículos, materiais e equipamentos que en-
tram no pomar, por meio de limpeza e pulverização; trei-
namento de funcionários, para que todos estejam aptos 
a reconhecer os sintomas da doença e realizar inspeções 
frequentes, especialmente quando houver casos de cancro 
próximos à propriedade. 

“Quanto mais inspeções, melhor. O ideal é que pelo 
menos uma inspeção seja feita após o verão, na pré-co-
lheita, entre os meses de março e maio, pois é a época 
mais fácil para de identificar a doença”, afirma Belasque. 
O pesquisador orienta também que a vistoria seja mais 
lenta do que a realizada para detecção do greening. No 
caso do cancro cítrico, para garantir eficiência, cada ins-
petor deve vistoriar de 100 a 400 plantas por dia.

10.854
plantas contaminadas

Em caso de suspeita de 

cancro cítrico, procure 

a Casa da Agricultura d
e 

seu município

cancro 
cítrico



O Fundecitrus iniciou em janeiro o levantamento amostral de can-

cro cítrico no Estado de São Paulo. Este ano, 120 inspetores irão 

vistoriar 9.731 talhões e 11,8 milhões de plantas. 

A inspeção por amostragem é realizada anualmente pela entidade 

desde 1999, por meio do sorteio aleatório de talhões não-contamina-

dos. A vistoria é feita em 10% dos talhões do parque citrícola das qua-

tro principais variedades de citros: Pêra, Natal, Valência e Hamlin. 

O gerente técnico do Fundecitrus, Cícero Augusto Massari, afirma 

que a ação é um meio de estudar as 
estratégias de 

controle da doença. 

“Além da incidência, o trabalho aponta em quais regiões es
tão concen-

trados os focos.” Em 2009, o levantamento apontou índice de contami-

nação de 0,14%. Hoje, o cancro está sob controle, mas novos focos da 

doença continuam a aparecer e esse número pode crescer em 2010. 

Em junho do ano passado, a Secretaria da Agricultura e 

Abastecimento do Estado de São Paulo alterou a resolução 

3/2000, que obrigava o citricultor a erradicar todas as plan-

tas do talhão que apresentasse mais de 0,5% de infestação. 

Agora, com a nova legislação em vigor, os citricultores de-

vem seguir a resolução 291 da Canecc, que prevê a erradi-

cação de árvores em um raio de 30 metros a partir daquela 

que apresentar os sintomas da doença, como era praticado 

antes de 1999. 

Pela experiência passada, pesquisas mostraram que essa me-

dida não é eficaz e que plantas doentes ainda permaneciam nos 

talhões, resultando na disseminação do cancro para outras árvo-

res e pomares vizinhos. 

começa a ser feito em todo Estado  
Levantamento

5

Equipe de 120
pessoas inspecionará mais

de nove mil talhões

www.fundecitrus.com.br
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Fundecitrus gera 

conhecimento e capacita 

produtores
A cada edição, a revista 

“Citricultor” destacará alg
um 

dos eventos e as regiões atendidas pelo Fundecitrus. O 

objetivo é manter atualizad
os produtores e trabalhadores 

envolvidos na cadeia produtiva dos citros.

Em fevereiro, a Fazenda Santo Expedito, em Potiren-

daba (Região Norte), foi palco de uma reunião sobre o 

controle do greening. O citricultor Edson Delmaschio, que 

esteve no encontro, acredita que o trabalho do Fundeci-

trus é fundamental para o combate às pragas e doenças 

e para fortalecer a citricultura.“Com as reuniões, estare-

mos preparados para enfrentar os desafios de hoje e os 

que estão por vir. Só temos a ganhar”, afirma.  

Para o engenheiro agrônomo da equipe da Região Sul, 

Rodrigo do Vale Ferreira, os eventos cumprem seus objeti-

vos: conscientizam a população sobre o perigo das pragas 

www.fundecitrus.com.br

Agenda

e doenças para a citricultura; promovem novos conhecimentos 

e capacitação para ser aplicada no campo. “Nós fazemos uma 

ponte até os produtores, levando o conhecimento produzido. 

Os pequenos agricultores têm carência de novas informações, 

pois muitos têm acesso limitado à internet e revistas.”

O Fundecitrus também está realizando um trabalho de edu-

cação fitossanitária em escolas públicas de Ensino Fundamental 

e Médio. A ação busca informar crianças e adolescentes sobre 

as doenças de citros, como o greening e cancro cítrico, para 

que elas sejam multiplicadoras desses conhecimentos.

2.058
eventos, entre

 o meses 

de janei
ro e fevere

iro

Mais de 4 mil 

visitas a
 propriedades
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A partir desta edição, vamos 
apresentar nossa equipe em todo 
Estado e os engenheiros agrôno-
mos responsáveis pelas regiões.  
O Fundecitrus dá todo o supor-
te ao citricultor e para comer-
çamos, escolhemos as regiões 
Norte e Sul.  Para agendar uma 
visita à propriedade ou uma reu-
nião, palestra ou treinamento, 
entre em contato. A relação de 
municípios que cada engenheiro 
atende e os contatos para as de-
mais regiões estão disponíveis 
no site do Fundecitrus (www.
fundecitrus.com.br/atuacao).

Daniel Malheiro do Nascimento
(19) 9837-7009
daniel@fundecitrus.com.br
Municípios atendidos: Analândia, Descalvado, Itirapina, 
Pirassununga, Porto Ferreira, Santa Cruz da Conceição, 
Santa Rita do Passa Quatro.

Fábio Luiz dos Santos
(19) 9795-7616
fabiosantos@fundecitrus.com.br
Municípios atendidos: Americana, Capivari, Elias Fausto, 
Iracemápolis, Limeira, Mombuca, Nova Odessa, Piracicaba, 
Rafard, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara D’oeste.

Região Norte
Agendamento de eventos e visitas

Elvécio Maia
(16) 8127-8422
maia@fundecitrus.com.br

Angel Segatel
(17) 9618-7259
angel@fundecitrus.com.br

Ricardo Augusto Thomazini
(17) 9634-1487
ricardo@fundecitrus.com.br
Municípios atendidos: Água Comprida, Altair, Barre-
tos, Campina Verde, Campo Florido, Cedral, Colômbia, 
Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Fronteira, 
Frutal, Guairá, Guapiaçu, Guaraci, Icém, Ipiguá, Itapa-
gipe, Ituiutaba, Monte Alegre de Minas, Nova Granada, 
Onda Verde, Orindiúva, Paulo de Faria, Pirajuba, Pla-
nura, Prata, São Francisco de Sales, Uberaba, Uberlân-
dia, Uchoa, Veríssimo.

João Francisco Kapp
 (17) 9618-7262
joaokapp@fundecitrus.com.br
Municípios atendidos: Cajobi, Catiguá, Embaúba, Monte 
Azul Paulista, Novais, Olímpia, Severínia, Tabapuã.

Engenheiros

Região Sul
Agendamento de eventos e visitas

Moacir Célio Vizoni
(19) 9724-1710
moacir@fundecitrus.com.br

Engenheiros

www.fundecitrus.com.br

nossa equipe 

Conheça

Entre em

contato e agende:

VISITAS À 

PROPRIEDADES

REUNIÕES

PALESTRAS

TREINAMENTOS

CAPACITAÇÕES

Norte

Sul
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Uso de nutrientes prejudica o 
correto manejo do

Indutores de
resistência mascaram os

sintomas da doença 

Os elicitores, conhecidos também 
como indutores de resistência, são 
substâncias que estimulam a resposta 
imunológica de plantas diante de infec-
ções. Porém, ao contrário do que alguns 
pensam, eles não são eficazes no com-
bate ao greening. As informações são do 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 
baseadas em um estudo da Universidade 
da Flórida (Estados Unidos). 

  Segundo o pesquisador científico 
do IAC José Antônio Quaggio, não existe 
comprovação de que essas substâncias fun-
cionem para exterminar da planta a bacté-
ria Candidatus Liberibacter spp., causadora 
do greening. Esses indutores, compostos por 
micronutrientes (zinco, manganês, cobre, mag-
nésio, entre outros) e salicilato de potássio (componente da 
aspirina), são capazes de melhorar o estado nutricional da 
planta, deixando-a aparentemente mais viçosa.

“O maior problema é que, fazendo uso desses tratamen-

www.fundecitrus.com.br

tos alternativos, o citricultor 
muda seu foco sobre o manejo 
adequado da doença”, alerta 
Quaggio. “Ele é enganado 
por essa aparente melhora 
e a doença continua a se es-

palhar pelo pomar.” 
É também importante lembrar que plantas livres 

da bactéria causadora do greening não ficam imunes à con-
taminação por terem recebido os nutrientes. 

O pesquisador lembra que a citricultura enfrentou situ-
ação parecida na década de 1990 para combater a Cloro-
se Variegada do Citros (CVC). Na época, algumas empresas 
anunciaram fórmulas “mágicas” que, na verdade, não tinham 
efeito sobre bactéria causadora da CVC. “Não podemos nos 
iludir com essas fórmulas que prometem milagres. Os citri-
cultores que fizeram tratamentos alternativos com a CVC 
acabaram perdendo seu negócio.” 

O recomendado e comprovado cientificamente como 
eficaz no combate ao greening são as inspeções perió-
dicas nos pomares, a erradicação de plantas doentes e 
controle do psilídeo, conforme determina a Instrução 
Normativa 53 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). 

Os citricultores que tiverem dúvidas sobre o assunto 
devem entrar em contato com o Fundecitrus, pelo tele-
fone 0800 11 21 55 ou com a Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária do Estado de São Paulo (CDA), pelo telefo-
ne (19) 3241-4700.

 Plantas livres d
a bactéria

 

causadora do greening não 

ficam imunes à contaminação 

O que é recomendado e 

comprovado cientificamente: 

inspeções periódicas n
os 

pomares, a err
adicação de 

plantas doentes e 

controle do psilídeo

greening



Neste primeiro capítulo, abordaremos como deve 
ser a escolha do local. O ideal é que o citricultor co-
mece a planejar dois anos antes de iniciar o plantio. 
Pomares planejados, bem instalados e manejados cor-
retamente resultam em boa produtividade e redução de 
custos de produção. 

A área onde será feito o plantio deve atender, pri-
meiramente, às exigências climáticas do citros. O ci-
tricultor precisa avaliar temperaturas, ventos, umidade 
relativa do ar e quantidade de chuvas. O ideal é escolher 
regiões que tenham temperaturas médias entre 23º e 
32ºC. Quanto mais quente e seco for o local, maior será 
a necessidade de água para a planta, o que mostra que 
o clima contribui para determinar o manejo do pomar 
após a implantação.

O tipo de solo é outro fator importante a ser ana-
lisado: é preciso avaliar as condições físicas, químicas e 
biológicas, como a disponibilidade de água, nível de acidez 
e reservas de nutrientes. A uniformidade e topografia do 
terreno também precisam ser conside-
radas nessa escolha. 

Segundo o pesquisador do Centro 
de Citricultura Dirceu Mattos, essa 
avaliação funciona para orientar as 
ações mais indicadas para o mane-
jo da fertilidade do solo. Em alguns 
solos, por exemplo, é necessário o 
uso de irrigação e de calcário para a 
correção da acidez do terreno. “Se a 
disponibilidade de água for grande, 
as plantas podem estar mais adensa-
das”, explica o pesquisador. 

Além dos fatores climáticos e de 
solo, é preciso avaliar fatores como 

A escolha do local
Implantação: 

#

A escolha do local

Clima

Solo

Mercado consumidor

Incidência das doenças

Dicas para começar:
1º passo: Clima. 
Temperaturas médias entre 
23º e 32ºC são ideais

2º passo: Tipo de solo. 
Em alguns casos, há a 
necessidade de irrigação e 
correção da acidez

3º passo: Doenças. 
Avaliar onde estão 
as doenças de citros

4º passo: Distâncias. 
Avaliar proximidade do  
mercado consumidor e 
mão-de-obra

mercado consumidor, vias de acesso, 
proximidade de centros de mão-de-
obra e, especialmente, problemas fi-
tossanitários limitantes como pragas 
e doenças. Avaliar a incidência das 
doenças como o greening, cancro cítri-
co, clorose variegada do citros (CVC), 
pinta preta e morte súbita do citros, é 
fundamental antes de se iniciar o plan-
tio. (veja tabela na próxima página). 

Na próxima edição da revista, tra-
remos as principais dicas de como 
fazer corretamente as combinações 
copa e porta-enxerto. 

ü

ü

ü

ü

ü

A implantação de um pomar requer cuidados específicos.
Para ser bem-sucedido, o citricultor precisa, em primeiro lugar,

ter um planejamento bem estruturado.
Por isso, a partir desta edição, a Revista

“Citricultor”, do Fundecitrus, trará um guia em
capítulos para orientar os interessados

em investir na citricultura.

Guia do
citricultor
Nº1
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DOENÇAS E REGIÃO

Oeste

Norte

Centro

BICHO Furão
Regiões Norte 

e Oeste – 
temperaturas 

elevadas adequadas 
à proliferação da 

mariposa

Cancro
Região 

Noroeste

MSC
Região 
Norte

Greening
Todo parque citrícola, com 
maior incidência na região 

Central

Pinta Preta
A doença está presente em mais da 
metade do parque citrícola, sendo a 
região Central e Sul as mais afetadas

Mosca Negra
dos Citros

Região Sul 
(municípios de Artur 
Nogueira e Limeira)

Ortézia
Região Norte

Leprose
Regiões Centro e 
Noroeste são as 
mais afetadas

CVC
Regiões Centro e Norte. O último 
levantamento apontou redução da 

doença no parque citrícola

Infestação das doenças no Estado de São Paulo: 

O segundo passo é 
avaliar as condições 
físicas, químicas e 
biológicas do solo

Na hora de escolher o 
local, primeiramente 
analise o clima da 
região

Planejar garante 
boa produtividade 
e redução de 
custos

Antecedência: 
comece a pensar na 
implantação dois anos 
antes do plantio

Planeje seu pomar

PRAGAS E 
REGIÃONoroeste

Sul

www.fundecitrus.com.br10
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Chuvas alteram comportamento do

Para mais informações sobre o controle do Diaphorina citri, 
acesse: www.fundecitrus.com.br 

Como controlar o inseto?

www.fundecitrus.com.br

psilídeo 
- Armadilhas adesivas
Verdes ou amarelas, são ferramentas para monito-
ramento do psilídeo. Elas devem ser colocadas nas 
bordas das propriedades, distribuídas a cada 100 
metros nas bordas dos talhões e  do pomar, e em 
alguns pontos dentro da propriedade, como próxi-
mo a carreadores, matas e cercas vivas. Caso seus 
vizinhos não façam o manejo da doença, é preciso 
aumentar o número de armadilhas em sua divisa.

- Inspeções
As inspeções são fundamentais para encontrar os 
insetos. Os adultos costumam ficar na face inferior 
da folha. Caso haja brotações, é necessário checar 
a existência de ovos e ninfas. É nas brotações onde 
os ovos são postos e as ninfas se desenvolvem. O 
ideal é fazer inspeções semanais e monitorar 1% 
das plantas de cada talhão, analisando, pelo menos, 
três brotações de cada planta. As vistorias devem 
ser feitas em espiral, partindo da borda em direção 
ao centro do talhão. 

- Inseticidas sistêmicos
Devem ser usados na primavera e no verão, épocas 
com maior umidade no solo.

 - Inseticidas de contato (pulverizações)
Podem ser aplicados todo ano, assim que for de-
tectada a presença do psilídeo. 

- Rotação de produtos
Os citricultores devem fazer a rotação dos 
produtos e grupos químicos usados para evi-
tar o aparecimento de vetores resistentes.

As fortes chuvas no final do ano passado e início 

deste ano são um sinal de alerta para os citriculto-

res, pois elas mudaram o comportamento do psílideo 

Diaphorina citri, transmissor da bactéria 
que causa 

o greening. Em vez de a população do inseto crescer 

nos meses de dezembro e janeiro, como é tradicio-

nalmente esperado, ele está aparecendo mais tarde 

nos pomares, especialmente no início deste outono. 

Por isso, os cuidados devem ser redobrados.

Calor, umidade e chuvas aumentam as brotações 

fora de época e criam o ambiente propício para a re-

produção do inseto. Quando o psilídeo se alimenta de 

plantas doentes, ele adquire a bactéria e transmite-a 

até o final de sua vida para plantas sadias. 

O pesquisador do Fundecitrus Pedro Yamamoto 

alerta que é hora de intensificar o monitoramento 

nas propriedades. “As inspeções devem ser constan-

tes e, assim que detectado o inseto, o controle deve 

ser realizado”, diz. 

O ideal é monitorar os pomares, semanalmente, 

sempre com atenção. Armadilhas adesivas amare-

las ou verdes devem ser colocadas nas bordas das 

propriedades e distribuídas, p
elo menos, a cada 100 

metros. É importante procurar pelo inseto em todos 

seus estágios: ovos, ninfas e adultos. 



Que a citricultura se desenvolveu 

no estado de São Paulo graças à ex-

pansão do café? A cultura chegou ao 

Centro-Sul do Brasil e se desenvolveu 

no Rio de Janeiro e São Paulo. 

Na década de 1930, a área citrícola 

do Rio de Janeiro era mais importante do 

que a de São Paulo – do Porto de Santos, 

saíam 700 mil caixas e do Rio de Janeiro, 

1,3 milhão de caixas. Alegando falta de re-

sistência do fruto carioca ao transporte, 

as empresas exportadoras se transferiram 

para Limeira, no interior de São Paulo. 

Nos anos 60, a cultura se expandiu para as 

regiões de Araraquara e Bebedouro devido 

ao crescimento da comercialização in na-

tura. No primeiro ano, a empresa exportou 

6 mil toneladas de suco. A partir daí, a 

citricultura se consolidou em São Paulo. 
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Em assembleia geral ordinária realizada no dia 
30 de abril, o Fundecitrus aprovou o Balanço Pa-
trimonial e as demais demonstrações financeiras de 
2009, além de apresentar os relatórios das ativida-
des do Conselho Deliberativo e Diretoria Executiva. 

O evento realizado na sede da associação, em 
Araraquara, foi aberto a todos os citricultores asso-
ciados e credenciados ao Fundecitrus.

O relatório anual de 2009 pode ser acessado no 
site do Fundecitrus (www.fundecitrus.com.br). 
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